
Devido à constante dificuldade da aplicação 

do método de custeio direto, o presente 

estudo busca colher evidências acerca da 

contribuição dos métodos estatísticos e 

econométricos no processo de classificação 

de custos (fixos e variáveis). A perspectiva 

da aplicação do custeio direto com base 

na classificação contábil sugere uma 

operacionalidade do método baseado na 

expertise e no julgamento dos gestores, 

que com base conceitual determinaram a 

classificação dos custos em fixos e variáveis. 

Nesse contexto o presente estudo aborda a 

classificação de custos fixos e variáveis por 

meio da utilização de regressão múltipla em 

uma cooperativa de catadores de materiais 

recicláveis da cidade de Curitiba – Paraná. 

Como resultado, observou-se a utilização de 

regressão múltipla como uma ferramenta 

efetiva de classificação de custos e de ge-

ração de informações para a aplicação do 

método do custeio direto.
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A realidade empresarial vem passando 
por uma série de transformações nos últi-
mos anos, tais como o não estabelecimento 
de fronteiras, a agilidade da informação e 
a concorrência global. Sendo assim, vale 
destacar a relevância do tempo e da men-
suração do risco na tomada de decisão.

Baseado nessa realidade destaca-se 
o papel do gestor de custos na correta 
mensuração dos valores inerentes ao ‘custo 
real’ com base nos métodos existentes. 
Dentre esses, destacam-se dois principais 
métodos de custeio: absorção e direto. 
Métodos esses que apresentam duas re-
alidades distintas: a primeira, que aborda 
a mensuração do custo com a finalidade 
fiscal e de análise de processos (Custeio 
por Absorção); e a segunda, que sugere a 
mensuração e gestão do mix de produto, a 
mensuração da margem de contribuição de 
cada produto com relação à estrutura da 
empresa e o cálculo do ponto de equilíbrio, 
entre outros (Custeio Direto).

Nesse contexto, o presente estudo 
aborda as características gerais do custeio 
direto, foco principal deste trabalho, que 
apresenta sua classificação entre custos 
fixos e variáveis, em que os custos vari-
áveis sofrem variações de acordo com 
a quantidade produtiva e os custos fixos 
não sofrem variação direta de acordo com 
a quantidade produzida, podendo ainda 
existir mesmo que não haja produção de 
bem ou serviço.

Sendo assim, esta análise utiliza a 
regressão múltipla como forma de opera-
cionalizar a classificação dos custos fixos e 
variáveis aplicados a uma cooperativa de 
catadores de materiais recicláveis da cidade 
de Curitiba-PR. Destacando a importância 
da contabilidade no papel de registro e 
classificação dos custos, que, auxiliada 
por métodos estatísticos e econométricos, 
pode possibilitar uma abordagem analítica 
sobre a organização proposta (SOUZA e 
CLEMENTE, 2008).

O estudo apresenta a seguinte es-
trutura: introdução, referencial teórico, 
metodologia, apresentação e análise dos 
dados e considerações finais.

Referencial teórico

Devido à temática do estudo, que re-
laciona a aplicação do método de custeio 
direto por meio de métodos quantitativos, 
o presente referencial apresenta o contexto 
geral do custeio direto. 

Contexto geral do custeio direto
O custeio direto tem origem na década 

de 1930 nos Estados Unidos da América, 
tendo como pressuposto teórico “o fato 
de que a venda é o elemento gerador 
de riqueza para a firma”. (CLEMENTE e 
SOUZA, 1999). 

O objetivo gerencial do custeio direto 
é o de colaborar para “encontrar o mix de 
produtos que, quando vendidos, maximi-
zem a margem de contribuição total da 
empresa” possibilitando ainda a identifi-
cação dos impactos gerados pela estrutura 
organizacional e produtiva da empresa. 
Destaca-se que, para problemas de grande 
porte, com diversos recursos restritivos, a 
identificação da melhor relação margem/
recurso pode ser entediante (CLEMENTE 
e SOUZA, 1999).

Segundo Iudícibius, Martins e Gelbcke 
(2003), neste sistema de custeio os custos 
são separados em fixos e variáveis, sendo 
considerados na avaliação de estoques os 
custos variáveis, com os custos fixos lança-
dos no resultado. Trata-se de um método 
que tem inúmeras virtudes, principalmente 
no plano gerencial, por permitir uma me-
lhor análise do desempenho da empresa, 
mas que não é considerado pela legislação 
tributária brasileira, sendo aceito somente 
o método do custo real ou absorção.

Leone (1997) observa que o custeio 
direto se fundamenta no princípio pelo 
qual as despesas e os custos que devem 
ser alocados aos produtos ou serviços são 
aqueles diretamente identificados com a 
atividade produtiva e que sejam variáveis 
em relação a uma medida dessa atividade. 
E os demais custos, definidos como perió-
dicos, repetitivos e fixos, serão debitados 
diretamente do resultado. Acrescenta ainda 
ser esse critério muito útil para a tomada de 

decisões, pois uma de suas especialidades 
é justamente a análise da variabilidade das 
despesas e dos custos.

Martins (2000) acrescenta que no 
custeio direto somente são alocados aos 
produtos os custos variáveis, ficando os 
fixos separados e considerados como des-
pesas do período, indo diretamente para o 
resultado, ao passo que, para os estoques, 
vão somente os custos variáveis.

Algumas razões do não uso do custeio 
direto nos balanços são observadas por 
Martins (2000). Entre elas, o fato de ferir 
alguns princípios da Contabilidade, como 
os da Competência e da Confrontação, 
pois, segundo esses princípios, devemos 
apropriar as receitas e delas deduzir todos 
os sacrifícios envolvidos para a sua obten-
ção. A não aceitação do custeio direto não 
impede que ele seja usado pelas empresas, 
haja vista as condições de propiciar infor-
mações de qualidade e também pelo fato 
de a legislação não impedir a adoção de 
critérios durante o exercício, devendo ape-
nas ser desconsiderado para a elaboração 
das demonstrações contábeis ao final de 
cada exercício.

A estrutura de análise do custeio 
variável apresenta-se da seguinte forma 
(SOUZA e CLEMENTE, 2008):

Receitas

(-) Custos Variáveis
(=) Margem de Contribuição Bruta
(-) Despesas Variáveis
(=) Margem de Contribuição
(-) Despesas Fixas
(-) Custos Fixos
(=) Lucro Líquido Antes do Imposto 
      de Renda

Quadro 1 – Demonstrativo de Resultados do 
Exercício sob o Custeio Direto
Fonte: Souza e Clemente (2008).

Nesse contexto cabe definir os custos 
variáveis como aqueles que se alteram de 
acordo com o volume de produção e os 
custos fixos como os que não têm relação 
direta com o volume de produção, ou seja, 
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seu valor não está relacionado à quantidade 
de produtos ou serviços produzidos ou 
comercializados. 

A evidência é que não se pode rela-
cionar o conceito de lucro em nível de 
produto, pois o parâmetro é a margem 
de contribuição que verifica o quanto cada 
unidade vendida contribui para a cobertura 
dos custos e despesas fixas, posteriormente 
para o lucro, verificando o montante que 
cada unidade produzida efetivamente traz 
para a empresa (MARTINS, 2000).

Algumas vantagens e desvantagens da 
utilização do custeio direto são observadas 
por Leone (1997). Entre as vantagens: (1) é 
aproveitado para determinar qual produto, 
linhas de produção, departamentos, áreas 
de venda, empresas, entre outros, que 
são lucrativos e em que a contabilidade 
de custos deseja investigar os efeitos 

inter-relacionados das mudanças ocorridas 
nas quantidades produzidas e vendidas, 
nos preços e nos custos e despesas. (2) 
Apresenta a margem de contribuição. (3) 
Apresenta os valores referentes aos custos 
fixos, periódicos e repetitivos da forma 
como são destacados nas demonstrações 
de resultado e facilita a visão do adminis-
trador sobre o montante desses custos e 
despesas que interferem sobre o lucro 
do negócio.

Entre as desvantagens: (1) As infor-
mações do custeio variável são aplicáveis 
em problemas cujas soluções são de 
curto alcance no tempo. (2) A análise das 
despesas e custos em fixos ou variáveis é 
dispendiosa e demorada. (3) Os resultados 
do custeio variável ou direto não são acei-
tos para a elaboração de demonstrações 
contábeis. 

Entre as contribuições do custeio di-
reto, pode-se destacar o fato de dividir as 
despesas e custos de fabricação em fixos e 
variáveis, determinando a margem de con-
tribuição em relação a qualquer objeto ou 
segmento da empresa, facilitando a análise 
do processo de simulação, sendo muito 
empregado na função de planejamento 
por antever os resultados da interação de 
custos, volume e lucro. 

Por fim, Clemente e Souza (2008) des-
tacam que o método tradicional do custeio 
direto não aborda itens importantes como 
custos de oportunidade, entre outros. 
Nesse contexto Cruz (2006) apresenta uma 
estrutura paralela de alocação do custo 
de oportunidade e do custo de capital no 
custeio direto em que esses deveriam ser 
alocados na estrutura logo após os custos 
fixos, sendo dessa forma considerados 

Tabela 1 – Quantidade Produzida e Custos Totais por Período (mês). 
Fonte: elaboração própria
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Volume de Produção (toneladas)																				                     
		
		  Papel	 Papelão	 Papel	 Papel de	 Papel	 Papel	 Papel	 Plástico	 Plástico	 Plástico	 Plástico	 Plástico	 Plástico	 Plástico	 Plásticos	 PET	 PET	  Alumínio	 Sucata	 Cobre	 Produção	 Custo
		  branco		  colorido	 terceira	 Tetra-Pak	 de revista	 jornal	 PAD filme	 PAD filme	 PAD filme	 PAD	 PAD	 PS branco 	 PP branco	 diversos	 transparente	 colorida				    total (ton)	 total
					     duplex				    cristal	 colorido	 preto	 colorido	 branco	 e colorido	 e colorido

1	 jun/06	 2,87	 11,89	 1,01	 1,27	 1,34	 0,89	 0,967	 2,98	 4,9	 1,56	 2,32	 2,7	 0,78	 0,802	 2,6	 7,1	 3,4	 1,091	 6,89	 0,29	 57,65	  R$ 11.960,00 
2	 jul/06	 2,9	 9,897	 1,345	 1,32	 1,325	 1,09	 1	 3,09	 3,87	 1,2	 2,54	 3,2	 0,98	 0,78	 2,78	 7,89	 3,1	 1,2	 8,01	 0,22	 57,737	  R$ 12.010,70 
3	 ago/06	 1,98	 10,3	 0,982	 0,988	 1,29	 1,29	 1,2	 2,89	 3,89	 0,9	 2,2	 2,89	 1	 1,1	 2,39	 6,78	 4,5	 0,9	 7,235	 0,19	 54,895	  R$ 11.420,00 
4	 set/06	 2,19	 10,42	 0,827	 0,674	 1,26	 0,76	 1,09	 3,02	 4	 0,89	 1,89	 2,89	 0,9	 1,2	 2,8	 6,9	 6	 0,8	 7,1	 0,18	 55,791	  R$ 11.613,00 
5	 out/06	 2,8	 11	 1,234	 0,98	 1,12	 0,983	 1,02	 2,93	 4,2	 1,25	 1,67	 2,3	 0,45	 0,74	 2,89	 7,1	 3,1	 1,3	 7,8	 0,19	 55,057	  R$ 11.600,00 
6	 nov/06	 3,02	 10,23	 1,456	 0,567	 1,29	 0,981	 0,981	 2,65	 4,8	 1,89	 2	 2,89	 0,23	 0,67	 2,31	 7,3	 3,5	 3	 8,01	 0,26	 58,035	  R$ 12.120,00 
7	 dez/06	 3	 10,5	 1,09	 0,98	 1,264	 0,87	 0,991	 1,9	 5,01	 1,2	 2,01	 1,98	 1,29	 0,78	 1,98	 7,89	 3,1	 3,2	 8,7	 0,27	 58,005	  R$ 12.139,00 
8	 jan/07	 3,21	 11,9	 2	 0,981	 1,356	 0,61	 1,02	 2,22	 3,99	 1,1	 1,88	 2,51	 1,9	 0,56	 2,34	 8,01	 4,9	 1,6	 6,9	 0,31	 59,297	  R$ 12.340,00 
9	 fev/07	 2,8	 11,892	 1,298	 1,2	 0,98	 0,78	 1,09	 3,02	 4,82	 1,02	 0,98	 2	 1	 0,6	 2,91	 5,6	 4,56	 4,201	 7,1	 0,28	 58,131	  R$ 12.170,00 
10	 mar/07	 1,99	 10,56	 0,987	 1,561	 0,789	 0,9	 1,1	 1,98	 4,02	 0,98	 2	 2,19	 1,12	 0,78	 2,01	 8,9	 5,67	 2,1	 7,567	 0,29	 57,494	  R$ 11.890,00 
11	 abr/07	 1,234	 9,57	 2,34	 1,238	 0,991	 0,819	 1	 2,67	 4,9	 0,67	 1,8	 1,92	 0,98	 0,89	 2,78	 7,98	 6,7	 0,76	 7,8	 0,3	 57,342	  R$ 11.870,00 
12	 mai/07	 1,34	 9,78	 2,6	 0,652	 1,35	 0,98	 0,91	 2,32	 4,01	 0,45	 2,1	 2,98	 0,78	 0,9	 2,33	 7,01	 7	 0,89	 8,01	 0,29	 56,682	  R$ 11.700,60 
13	 jun/07	 1,9	 8,298	 2,101	 0,89	 1,31	 1,2	 0,4	 2,37	 4	 0,29	 2,33	 2,09	 0,83	 1,1	 2,32	 8,9	 5,1	 0,908	 8,9	 0,27	 55,507	  R$ 11.634,90 
14	 jul/07	 2,19	 8,9	 1,889	 0,908	 1,23	 1,11	 0,654	 2,345	 3,98	 0,99	 1,98	 2,11	 0,85	 0,8	 1,98	 7,1	 6,94	 1,23	 9,2	 0,3	 56,686	  R$ 11.700,00 
15	 ago/07	 2,76	 9,28	 1,41	 1,21	 1,567	 1,01	 0,765	 2,19	 5,1	 1,7	 1,65	 1,1	 0,81	 0,5	 2,8	 6,1	 4,2	 0,971	 9,21	 0,21	 54,543	  R$ 11.380,50 
16	 set/07	 2,45	 10,23	 0,928	 1,32	 1,234	 1,3	 0,912	 1,9	 2,98	 1,2	 0,9	 2,45	 1,2	 0,67	 2,11	 7,8	 4,1	 1,125	 10,2	 0,22	 55,229	  R$ 11.578,00 
17	 out/07	 2,02	 10,879	 0,956	 1,324	 0,982	 1,235	 1,2	 1,98	 2,9	 0,23	 1,87	 0,92	 0,56	 0,71	 2,01	 7,2	 3,2	 2,349	 11	 0,18	 53,705	  R$ 11.340,78 
18	 nov/07	 1,97	 9,872	 1,287	 1,421	 0,99	 1,23	 0,98	 2,89	 2,891	 1,3	 2,9	 0,902	 0,49	 0,61	 1,988	 6,98	 4,8	 3,24	 8,9	 0,22	 55,861	  R$ 11.640,80 
19	 dez/07	 1,3	 9,89	 1,289	 1,56	 0,872	 1,6	 0,87	 3,01	 2,3	 0,87	 2,6	 1,24	 0,7	 0,45	 2,3	 6,1	 3,99	 4,908	 9,34	 0,19	 55,379	  R$ 11.560,00 
20	 jan/08	 1,9	 11,02	 2,01	 1,09	 1,101	 0,941	 0,5	 2,01	 3,6	 0,76	 2,18	 1,34	 0,45	 0,34	 2,1	 6,9	 3,9	 5,9	 7,892	 0,28	 56,214	  R$ 11.670,90 
21	 fev/08	 1,98	 10,23	 2,9	 0,91	 1,234	 0,871	 0,69	 1,98	 3,89	 1,23	 1,98	 2,89	 1,1	 0,67	 1,92	 5,6	 2,99	 4,999	 6,89	 0,23	 55,184	  R$ 11.520,00 
22	 mar/08	 1,87	 9,82	 1,92	 1,45	 1,567	 0,98	 0,98	 1,99	 2,99	 1,1	 1,78	 3,7	 1,2	 1,1	 2,9	 6,1	 3,8	 2,098	 6,99	 0,29	 54,625	  R$ 11.460,00 
23	 abr/08	 1,65	 8,236	 1,236	 0,99	 1,666	 0,678	 1,3	 2,9	 3,34	 1,2	 1,98	 2,7	 1,6	 1,23	 2,87	 7,58	 5,6	 1,902	 7,03	 0,37	 56,058	  R$ 11.609,00 
24	 mai/08	 1,89	 8,98	 2,001	 0,992	 0,912	 1,42	 1,21	 3,01	 3,33	 1,3	 2,1	 2,389	 0,98	 1,1	 2,78	 8,1	 3,9	 0,78	 7,3	 0,31	 54,784	  R$ 11.499,00 
25	 jun/08	 2,34	 12,02	 1,209	 1,232	 0,981	 1,2	 0,5	 3	 4,5	 0,45	 1,89	 1,29	 0,4	 0,6	 2,9	 7,1	 4,7	 0,723	 8,4	 0,27	 55,705	  R$ 11.650,50 
26	 jul/08	 2,6	 7,998	 0,781	 1,21	 1,2	 0,901	 0,4	 2,78	 5,1	 0,87	 2	 3,2	 1,1	 0,89	 2,3	 6,9	 3,91	 0,809	 9,1	 0,23	 54,279	  R$ 11.400,40 
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pelo gestor na percepção de ganho real 
na organização.

	

Metodologia

O presente trabalho foi realizado com 
base na análise dos controles internos e das 
rotinas contábeis de uma organização de 
coleta, separação e tratamento de materiais 
recicláveis, enquadrada como cooperativa 
de catadores desses materiais. O estudo 
tem base nos controles contábeis dos 
períodos de junho de 2006 até julho de 
2008, percebendo uma série mensal de 
26 períodos.

Cada período apresenta, além do 
custo total, a quantidade em toneladas 
dos seguintes produtos:

1 – Papel Branco
2 – Papelão
3 – Papel Colorido
4 – Papel de Terceira – Duplex
5 – Papel Tetra-Pak
6 – Papel de Revista
7 – Papel Jornal
8 – Plástico PAD Filme Cristal
9 – Plástico PAD Filme Colorido
10 – Plástico PAD Filme Preto
11 – Plástico PAD Colorido
12 – Plástico PAD Branco
13 – Plástico PS – Branco e Colorido
14 – Plástico PP – Branco e Colorido
15 – Plásticos Diversos
16 – PET – Transparente
17 – PET – Colorida
18 – Alumínio
19 – Sucata
20 – Cobre

Quadro 2 – Lista de Produtos da Cooperativa
Fonte: elaboração própria

Tais informações possibilitaram a 
organização de uma matriz de 20 por 
26, estando no eixo x a quantidade dos 
produtos e o custo total (20); e no eixo y 
os períodos estudados (26). Essas infor-
mações foram submetidas ao cálculo da 
regressão por meio do sistema PCGive 
versão 2.2, sendo determinado o modelo 
de regressão em que a variável dependente 
é o custo total e as variáveis independentes 
são os custos fixos e variáveis, conforme 
esquema a seguir:

Y = ß + ßX1 + ßX2 + ßX3... + ßX20

Onde:
Y = Custo Total
ß = Custo Fixo
ßX1 = Custo Variável Produto X1
ßX2 = Custo Variável Produto X2
ßX3 = Custo Variável Produto X3
ßX20 = Custo Variável Produto X20
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Volume de Produção (toneladas)																				                     
		
		  Papel	 Papelão	 Papel	 Papel de	 Papel	 Papel	 Papel	 Plástico	 Plástico	 Plástico	 Plástico	 Plástico	 Plástico	 Plástico	 Plásticos	 PET	 PET	  Alumínio	 Sucata	 Cobre	 Produção	 Custo
		  branco		  colorido	 terceira	 Tetra-Pak	 de revista	 jornal	 PAD filme	 PAD filme	 PAD filme	 PAD	 PAD	 PS branco 	 PP branco	 diversos	 transparente	 colorida				    total (ton)	 total
					     duplex				    cristal	 colorido	 preto	 colorido	 branco	 e colorido	 e colorido

1	 jun/06	 2,87	 11,89	 1,01	 1,27	 1,34	 0,89	 0,967	 2,98	 4,9	 1,56	 2,32	 2,7	 0,78	 0,802	 2,6	 7,1	 3,4	 1,091	 6,89	 0,29	 57,65	  R$ 11.960,00 
2	 jul/06	 2,9	 9,897	 1,345	 1,32	 1,325	 1,09	 1	 3,09	 3,87	 1,2	 2,54	 3,2	 0,98	 0,78	 2,78	 7,89	 3,1	 1,2	 8,01	 0,22	 57,737	  R$ 12.010,70 
3	 ago/06	 1,98	 10,3	 0,982	 0,988	 1,29	 1,29	 1,2	 2,89	 3,89	 0,9	 2,2	 2,89	 1	 1,1	 2,39	 6,78	 4,5	 0,9	 7,235	 0,19	 54,895	  R$ 11.420,00 
4	 set/06	 2,19	 10,42	 0,827	 0,674	 1,26	 0,76	 1,09	 3,02	 4	 0,89	 1,89	 2,89	 0,9	 1,2	 2,8	 6,9	 6	 0,8	 7,1	 0,18	 55,791	  R$ 11.613,00 
5	 out/06	 2,8	 11	 1,234	 0,98	 1,12	 0,983	 1,02	 2,93	 4,2	 1,25	 1,67	 2,3	 0,45	 0,74	 2,89	 7,1	 3,1	 1,3	 7,8	 0,19	 55,057	  R$ 11.600,00 
6	 nov/06	 3,02	 10,23	 1,456	 0,567	 1,29	 0,981	 0,981	 2,65	 4,8	 1,89	 2	 2,89	 0,23	 0,67	 2,31	 7,3	 3,5	 3	 8,01	 0,26	 58,035	  R$ 12.120,00 
7	 dez/06	 3	 10,5	 1,09	 0,98	 1,264	 0,87	 0,991	 1,9	 5,01	 1,2	 2,01	 1,98	 1,29	 0,78	 1,98	 7,89	 3,1	 3,2	 8,7	 0,27	 58,005	  R$ 12.139,00 
8	 jan/07	 3,21	 11,9	 2	 0,981	 1,356	 0,61	 1,02	 2,22	 3,99	 1,1	 1,88	 2,51	 1,9	 0,56	 2,34	 8,01	 4,9	 1,6	 6,9	 0,31	 59,297	  R$ 12.340,00 
9	 fev/07	 2,8	 11,892	 1,298	 1,2	 0,98	 0,78	 1,09	 3,02	 4,82	 1,02	 0,98	 2	 1	 0,6	 2,91	 5,6	 4,56	 4,201	 7,1	 0,28	 58,131	  R$ 12.170,00 
10	 mar/07	 1,99	 10,56	 0,987	 1,561	 0,789	 0,9	 1,1	 1,98	 4,02	 0,98	 2	 2,19	 1,12	 0,78	 2,01	 8,9	 5,67	 2,1	 7,567	 0,29	 57,494	  R$ 11.890,00 
11	 abr/07	 1,234	 9,57	 2,34	 1,238	 0,991	 0,819	 1	 2,67	 4,9	 0,67	 1,8	 1,92	 0,98	 0,89	 2,78	 7,98	 6,7	 0,76	 7,8	 0,3	 57,342	  R$ 11.870,00 
12	 mai/07	 1,34	 9,78	 2,6	 0,652	 1,35	 0,98	 0,91	 2,32	 4,01	 0,45	 2,1	 2,98	 0,78	 0,9	 2,33	 7,01	 7	 0,89	 8,01	 0,29	 56,682	  R$ 11.700,60 
13	 jun/07	 1,9	 8,298	 2,101	 0,89	 1,31	 1,2	 0,4	 2,37	 4	 0,29	 2,33	 2,09	 0,83	 1,1	 2,32	 8,9	 5,1	 0,908	 8,9	 0,27	 55,507	  R$ 11.634,90 
14	 jul/07	 2,19	 8,9	 1,889	 0,908	 1,23	 1,11	 0,654	 2,345	 3,98	 0,99	 1,98	 2,11	 0,85	 0,8	 1,98	 7,1	 6,94	 1,23	 9,2	 0,3	 56,686	  R$ 11.700,00 
15	 ago/07	 2,76	 9,28	 1,41	 1,21	 1,567	 1,01	 0,765	 2,19	 5,1	 1,7	 1,65	 1,1	 0,81	 0,5	 2,8	 6,1	 4,2	 0,971	 9,21	 0,21	 54,543	  R$ 11.380,50 
16	 set/07	 2,45	 10,23	 0,928	 1,32	 1,234	 1,3	 0,912	 1,9	 2,98	 1,2	 0,9	 2,45	 1,2	 0,67	 2,11	 7,8	 4,1	 1,125	 10,2	 0,22	 55,229	  R$ 11.578,00 
17	 out/07	 2,02	 10,879	 0,956	 1,324	 0,982	 1,235	 1,2	 1,98	 2,9	 0,23	 1,87	 0,92	 0,56	 0,71	 2,01	 7,2	 3,2	 2,349	 11	 0,18	 53,705	  R$ 11.340,78 
18	 nov/07	 1,97	 9,872	 1,287	 1,421	 0,99	 1,23	 0,98	 2,89	 2,891	 1,3	 2,9	 0,902	 0,49	 0,61	 1,988	 6,98	 4,8	 3,24	 8,9	 0,22	 55,861	  R$ 11.640,80 
19	 dez/07	 1,3	 9,89	 1,289	 1,56	 0,872	 1,6	 0,87	 3,01	 2,3	 0,87	 2,6	 1,24	 0,7	 0,45	 2,3	 6,1	 3,99	 4,908	 9,34	 0,19	 55,379	  R$ 11.560,00 
20	 jan/08	 1,9	 11,02	 2,01	 1,09	 1,101	 0,941	 0,5	 2,01	 3,6	 0,76	 2,18	 1,34	 0,45	 0,34	 2,1	 6,9	 3,9	 5,9	 7,892	 0,28	 56,214	  R$ 11.670,90 
21	 fev/08	 1,98	 10,23	 2,9	 0,91	 1,234	 0,871	 0,69	 1,98	 3,89	 1,23	 1,98	 2,89	 1,1	 0,67	 1,92	 5,6	 2,99	 4,999	 6,89	 0,23	 55,184	  R$ 11.520,00 
22	 mar/08	 1,87	 9,82	 1,92	 1,45	 1,567	 0,98	 0,98	 1,99	 2,99	 1,1	 1,78	 3,7	 1,2	 1,1	 2,9	 6,1	 3,8	 2,098	 6,99	 0,29	 54,625	  R$ 11.460,00 
23	 abr/08	 1,65	 8,236	 1,236	 0,99	 1,666	 0,678	 1,3	 2,9	 3,34	 1,2	 1,98	 2,7	 1,6	 1,23	 2,87	 7,58	 5,6	 1,902	 7,03	 0,37	 56,058	  R$ 11.609,00 
24	 mai/08	 1,89	 8,98	 2,001	 0,992	 0,912	 1,42	 1,21	 3,01	 3,33	 1,3	 2,1	 2,389	 0,98	 1,1	 2,78	 8,1	 3,9	 0,78	 7,3	 0,31	 54,784	  R$ 11.499,00 
25	 jun/08	 2,34	 12,02	 1,209	 1,232	 0,981	 1,2	 0,5	 3	 4,5	 0,45	 1,89	 1,29	 0,4	 0,6	 2,9	 7,1	 4,7	 0,723	 8,4	 0,27	 55,705	  R$ 11.650,50 
26	 jul/08	 2,6	 7,998	 0,781	 1,21	 1,2	 0,901	 0,4	 2,78	 5,1	 0,87	 2	 3,2	 1,1	 0,89	 2,3	 6,9	 3,91	 0,809	 9,1	 0,23	 54,279	  R$ 11.400,40 
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 Por fim, a regressão teve sua resul-
tante aplicada às quantidades produzidas 
originalmente observadas, para possibilitar 
a mensuração dos resíduos.

Apresentação e  
análise de dados

O presente item tem o objetivo de 
apresentar e posteriormente analisar os 
dados coletados; para tanto, se mostra 
com a seguinte estrutura: apresentação 
dos dados e análise dos dados. 

1 Apresentação dos dados
O estudo aborda uma estrutura de 

custos temporal de 26 meses, coletados de 
uma cooperativa de materiais recicláveis 
de Curitiba-PR. Tal cooperativa apresenta 
seus produtos classificados em 20 tipos 
(conforme Quadro 2), dos quais dezoito 
são submetidos ao mesmo tipo (1 a 18) 
de processo de produção, e dois por 
um processo ainda mais simplificado 
(19 e 20).

O processo consiste na coleta do 
material nas ruas (por catadores) ou no 
recebimento de materiais na cooperativa 
(por meio de doações), seguido da limpeza 
e separação, registro do cooperado, prensa 
e embalagem. 

Em se tratando dos meios contábeis 
aplicados à formação dos custos de cada 
um dos produtos, a cooperativa registra 
em geral os seguintes custos: energia 
elétrica; aluguel do barracão; salário do 
gestor do barracão; salário do prensador; 
taxa de água e esgoto; IPTU; materiais de 
embalagem; materiais de higiene e limpe-
za; material de expediente; depreciação; 
honorários do contador; manutenção de 
máquinas e equipamentos; despesas com 
lanches; telefone; contribuição mínima aos 
cooperados; e custos eventuais.

Vale ressaltar que a cooperativa não 
incorre em custos com matéria-prima, 
pois os materiais são oriundos da coleta 
ou de doações, e ainda que a organização 
apresenta a seguinte estrutura de pessoal: 
01 gestor de barracão; 01 prensador; 18 
catadores. 

No caso dos salários, somente o gestor 
do barracão e o prensador auferem um 
pagamento fixo; os demais cooperados 
(catadores) recebem um valor mínimo 
de coleta além da distribuição do supe-
rávit com base na coleta individual de 
cada um.

Sendo assim, os custos são controla-
dos pelo gestor do barracão, que man-
tém o registro da quantidade produzida 
(coletada, separada e embalada) de cada 
um dos 20 tipos de produtos, dos custos 
totais por mês e da receita oriunda de 
cada um dos produtos, de acordo com 
a quantidade produzida e o preço de 
venda praticado.

Embora a cooperativa apresente sua 

EQ(1) Modelling Var21 by OLS-CS (using REGRESSÃO 
MÚLTIPLA – COOPERATIVA DE CATADORES)
The estimation sample is: 1 to 26

	 Coefficient 	 Std.Error 	 t-value 	 t-prob 	 Part. R^2

Constant 	 487.266 	 926.8 	 0.526 	 0.622 	 0.0524
Var1 	 263.181 	 52.22 	 5.04 	 0.004 	 0.8355
Var2 	 200.448 	 27.52 	 7.28 	 0.001 	 0.9139
Var3 	 223.910 	 36.55 	 6.13 	 0.002 	 0.8824
Var4 	 163.252 	 80.12 	 2.04 	 0.097 	 0.4536
Var5 	 43.1499 	 112.3 	 0.384 	 0.717 	 0.0287
Var6 	 163.865 	 92.46 	 1.77 	 0.137 	 0.3858
Var7 	 155.731 	 78.76 	 1.98 	 0.105 	 0.4388
Var8 	 182.690 	 58.77 	 3.11 	 0.027 	 0.6590
Var9 	 176.251 	 24.21 	 7.28 	 0.001 	 0.9138
Var10 	 189.308 	 66.59 	 2.84 	 0.036 	 0.6178
Var11 	 178.798 	 53.85 	 3.32 	 0.021 	 0.6880
Var12 	 184.020 	 25.55 	 7.20 	 0.001 	 0.9121
Var13 	 218.624 	 57.94 	 3.77 	 0.013 	 0.7401
Var14 	 385.410 	 142.8 	 2.70 	 0.043 	 0.5931
Var15 	 277.226 	 83.79 	 3.31 	 0.021 	 0.6864
Var16 	 189.214 	 21.75 	 8.70 	 0.000 	 0.9380
Var17 	 163.771 	 17.16 	 9.54 	 0.000 	 0.9480
Var18 	 204.144 	 17.93 	 11.4 	 0.000 	 0.9629
Var19 	 229.538 	 36.29 	 6.32 	 0.001 	 0.8889
Var20 	 141.914 	 341.1 	 0.416	 0.695 	 0.0335

sigma 49.0571 		 RSS 12032.994
R^2 0.993413 		 F(20,5) = 37.7 [0.000]**
log-likelihood -116.677 	DW 1.96
no. of observations 26 	no. of parameters 21
mean(Var21) 11710.7 	var(Var21) 70262.9

origem há mais de 4 anos, somente foi 
possível levantar dados dos últimos 26 
meses, que foram coletados na prestação 
de contas mensais da cooperativa, confor-
me se observa na Tabela 1. 	

 
2. Análise dos dados

Após a coleta e formatação dos dados, 
foi possível estruturar uma matriz de 20 
tipos de produtos X 26 períodos, que foi 
submetida ao sistema PCGive, versão 2.2, 
tendo como variável dependente o custo 
total e como variável independente o custo 
fixo e os custos variáveis por produto (Con-
forme Regressão – Quadro 4). Observe 
a resultante apresentada pela análise do 
sistema  no Quadro 3.
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Quadro 3 – Dados do Sistema PCGive
Fonte: elaboração própria
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Onde:
Custo Fixo	 R$ 487,26
Custo Variável – Papel Branco 	 R$ 263,18 (tonelada)
Custo Variável – Papelão	 R$ 200,44 (tonelada)
Custo Variável – Papel Colorido	 R$ 223,91 (tonelada)
Custo Variável – Papel de Terceira Duplex		 R$ 163,25 (tonelada)
Custo Variável – Papel Tetra-Pak	 R$ 43,14 (tonelada)
Custo Variável – Papel de Revista		 R$ 163,86 (tonelada)
Custo Variável – Papel de Jornal		 R$ 155,73 (tonelada)
Custo Variável – Plástico PAD Filme Cristal		 R$ 182,69 (tonelada)
Custo Variável – Plástico PAD Filme Colorido	 R$ 176,25 (tonelada)

Custo Total = 487,26 + 263,18 * x1 + 200,44 * x2 + 223,91 * x3 + 163,25 * x4 + 43,14 * x5 + 163,86 * x6 
+ 155,73 * x7 + 182,69 * x8 + 176,25 * x9 + 189,30 * x10 + 178,79 * x11 + 184,02 * x12 + 218,62 * x13 + 
385,41 * x14 + 277,22 * x15 + 189,21 * x16 + 163,77 * x17 + 204,14 * x18 + 229,53 * x19 + 141,91 * x20

Quadro 4 – Estrutura da Regressão
Fonte: elaboração própria.

Custo Variável – Plástico PAD Filme Preto		 R$ 189,30 (tonelada)
Custo Variável – Plástico PAD Colorido		 R$ 178,79 (tonelada)
Custo Variável – Plástico PAD Branco 		 R$ 184,02 (tonelada)
Custo Variável – Plástico PS Branco e Colorido	 R$ 218,62 (tonelada)
Custo Variável – Plástico PP Branco e Colorido	 R$ 385,41 (tonelada)
Custo Variável – Plásticos Diversos		 R$ 277,22 (tonelada)
Custo Variável – PET Transparente		 R$ 189,21 (tonelada)
Custo Variável – PET Colorida		 R$ 163,77 (tonelada)
Custo Variável – Alumínio		 R$ 204,14 (tonelada)
Custo Variável – Sucata		 R$ 229,53 (tonelada)
Custo Variável – Cobre		 R$ 141,91 (tonelada)
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Tabela 2 – Comparação do custo estimado pela regressão e do custo total apresentado pela contabilidade
Fonte: elaboração própria.

Período			   Custo Estimado		 Custo Contábil	 Resíduos	 "Representação do Resíduo 
							      em relação ao Custo Total"

1	 jun/06	  R$ 11.974,46 	  R$ 11.960,00 	  R$ 14,46 	 0,12%

2	 jul/06	  R$ 12.059,95 	  R$ 12.010,70 	  R$ 49,25 	 0,41%

3	 ago/06	  R$ 11.413,35 	  R$ 11.420,00 	  R$ (6,65)	 -0,06%

4	 set/06	  R$ 11.633,13 	  R$ 11.613,00 	  R$ 20,13 	 0,17%

5	 out/06	  R$ 11.586,02 	  R$ 11.600,00 	  R$ (13,98)	 -0,12%

6	 nov/06	  R$ 12.088,78 	  R$ 12.120,00 	  R$ (31,22)	 -0,26%

7	 dez/06	  R$ 12.138,46 	  R$ 12.139,00 	  R$ (0,54)	 0,00%

8	 jan/07	  R$ 12.309,94 	  R$ 12.340,00 	  R$ (30,06)	 -0,24%

9	 fev/07	  R$ 12.161,69 	  R$ 12.170,00 	  R$ (8,31)	 -0,07%

10	 mar/07	  R$ 11.894,56 	  R$ 11.890,00 	  R$ 4,56 	 0,04%

11	 abr/07	  R$ 11.865,49 	  R$ 11.870,00 	  R$ (4,51)	 -0,04%

12	 mai/07	  R$ 11.686,43 	  R$ 11.700,60 	  R$ (14,17)	 -0,12%

13	 jun/07	  R$ 11.610,02 	  R$ 11.634,90 	  R$ (24,88)	 -0,21%

14	 jul/07	  R$ 11.743,45 	  R$ 11.700,00 	  R$ 43,45 	 0,37%

15	 ago/07	  R$ 11.387,41 	  R$ 11.380,50 	  R$ 6,91 	 0,06%

16	 set/07	  R$ 11.580,25 	  R$ 11.578,00 	  R$ 2,25 	 0,02%

17	 out/07	  R$ 11.350,86 	  R$ 11.340,78 	  R$ 10,08 	 0,09%

18	 nov/07	  R$ 11.605,14 	  R$ 11.640,80 	  R$ (35,66)	 -0,31%

19	 dez/07	  R$ 11.547,71 	  R$ 11.560,00 	  R$ (12,29)	 -0,11%

20	 jan/08	  R$ 11.697,07 	  R$ 11.670,90 	  R$ 26,17 	 0,22%

21	 fev/08	  R$ 11.540,98 	  R$ 11.520,00 	  R$ 20,98 	 0,18%

22	 mar/08	  R$ 11.433,63 	  R$ 11.460,00 	  R$ (26,37)	 -0,23%

23	 abr/08	  R$ 11.617,78 	  R$ 11.609,00 	  R$ 8,78 	 0,08%

24	 mai/08	  R$ 11.512,01 	  R$ 11.499,00 	  R$ 13,01 	 0,11%

25	 jun/08	  R$ 11.652,42 	  R$ 11.650,50 	  R$ 1,92 	 0,02%

26	 jul/08	  R$ 11.380,14 	  R$ 11.400,40 	  R$ (20,26)	 -0,18%
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Nesse contexto se destaca a apresen-
tação de R^2 de 0.9934, sugerindo que 
aproximadamente 99,34% do comporta-
mento do custo total pode ser explicado 
pelo volume de produção. Embora alguns 
R^2 parciais apresentem percentuais 
pouco relevantes, como o R^2 parcial 
apresentado pelo produto 20 (Cobre) 
equivalente a 0.0335. Já o DW (Durbin-
Watson), equivalente a 1,96, sugere a não 
existência de autocorrelação serial negativa 
e nem positiva. Tais indicadores sugerem 
a estruturação da regressão apresentada 
no Quadro 4. 

A relação do custo total apresentado 
pela contabilidade em confronto com 
o custo total estimado pela regressão 
proposta (Quadro 4) sugere os resíduos 
apresentados na Tabela 2.

Tais resíduos apresentam pouca rele-
vância em relação ao total dos custos, pois 
o maior resíduo observado apresenta o 
percentual de 0,41% (jul./06), o que, neste 
caso, reforça os benefícios da aplicação do 
método de regressão para classificação dos 
custos em fixos e variáveis, possibilitando 
à organização a estimação do custo pelo 
método direto.

A aplicação do método de custeio 
direto por meio da regressão sugere a 
percepção de informações facilitadoras 
para a tomada de decisões, uma vez que 
este método possibilita a observância da 
margem de contribuição de cada um dos 
produtos com relação ao pagamento da 
estrutura fixa da empresa, além de sugerir 
a gestão do mix de produtos, objetivando 
estimar a alavancagem de um produto em 
detrimento de outro.

No caso apresentado, percebe-se 
uma estrutura de custos fixos pouco 
relevantes (R$ 487,26) em comparação 
com a totalidade dos custos variáveis por 
período. Tais relações são reforçadas pelo 
entendimento do processo produtivo, que 
no caso estudado, embora apresente a 
variação de 20 produtos finais diferentes, 
tem um processo de coleta, tratamento e 
beneficiamento muito semelhante. 	

Considerações finais

Com base na mensuração do custo total 
e dos volumes de produção de cada um dos 
produtos, surge a perspectiva instrumental 
da utilização da regressão múltipla na clas-
sificação dos custos em fixos e variáveis, 
possibilitando à organização usufruir das 
ferramentas do método de custeio direto 
na gestão da empresa.

Tal regressão, se bem embasada por 
seus indicadores auxiliares (R^2; R^2 
parcial; DW; entre outros) pode servir 
como uma ágil ferramenta quantitativa de 
classificação de custos, ferramenta esta que 
deve ser confrontada e complementada 
por critérios de ordem qualitativa, para 
chegar à real percepção dos custos de 
produção.

A possibilidade da utilização do méto-
do direto em paralelo ao método por ab-
sorção pode gerar um processo de gestão 
estratégica de custos mais aperfeiçoada, 
pois a complementaridade dos métodos 
de custeio (absorção e direto) pode gerar 
uma riqueza maior de detalhes sobre o 
processo de produção, a tributação sobre 
o lucro, o mix de produção e a contribuição 
de cada tipo de produto na estrutura da 
empresa, entre outras.

Vale ressaltar que a classificação dos 
custos por meio de regressão deve ser 
interpretada como um processo dinâmico, 
que deve ser constantemente atualizado 
por meio de uma nova regressão, objeti-
vando acompanhar o comportamento dos 
custos inerentes à estrutura de determina-
da empresa.

Por fim, seja com o objetivo de circu-
larizar a classificação contábil ou de gerar 
informações para a operacionalização do 
método de custeio direto, a utilização 
instrumental da regressão múltipla como 
forma de classificação de custos em fixos e 
variáveis se mostra como uma importante 
ferramenta estatística aplicada às rotinas 
contábeis.                                           
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